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APRESENTAÇÃO
 
Ciência é uma palavra que vem do latim, “scientia”, que significa conhecimento. 

Basicamente, definimos ciência como todo conhecimento que é sistemático, que se 
baseia em um método organizado, que pode ser conquistado por meio de pesquisas. Já a 
tecnologia vem do grego, numa junção de “tecnos” (técnica, ofício, arte) e “logia” (estudo). 
Deste modo, enquanto a ciência se refere ao conhecimento, a tecnologia se refere às 
habilidades, técnicas e processos usados para produzir resultados.

A produção científica baseada no esforço comum de docentes e pesquisadores 
da área da saúde tem sido capaz de abrir novas fronteiras do conhecimento, gerando 
valor e também qualidade de vida. A ciência nos permite analisar o mundo ao redor e 
ver além, um individuo nascido hoje num país desenvolvido tem perspectiva de vida de 
mais de 80 anos e, mesmo nos países mais menos desenvolvidos, a expectativa de vida, 
atualmente, é de mais de 50 anos. Portanto, a ciência e a tecnologia são os fatores chave 
para explicar a redução da mortalidade por várias doenças, como as infecciosas, o avanço 
nos processos de diagnóstico, testes rápidos e mais específicos como os moleculares 
baseados em DNA, possibilidades de tratamentos específicos com medicamentos mais 
eficazes, desenvolvimento de vacinas e o consequente aumento da longevidade dos seres 
humanos.

Ciência e tecnologia são dois fatores que, inegavelmente, estão presentes nas 
nossas rotinas e associados nos direcionam principalmente para a resolução de problemas 
relacionados à saúde da população. Com a pandemia do Coronavírus, os novos métodos 
e as possibilidades que até então ainda estavam armazenadas em laboratórios chegaram 
ao conhecimento da sociedade evidenciando a importância de investimentos na área e 
consequentemente as pessoas viram na prática a importância da ciência e da tecnologia 
para o bem estar da comunidade.

Partindo deste princípio, essa nova proposta literária construída inicialmente de 
quatro volumes, propõe oferecer ao leitor material de qualidade fundamentado na premissa 
que compõe o título da obra, isto é, a busca de mecanismos científicos e tecnológicos que 
conduzam o reestabelecimento da saúde nos indivíduos.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área da saúde, assim a obra “Medicina: A ciência e a tecnologia em busca da 
cura - volume 2” proporcionará ao leitor dados e conceitos fundamentados e desenvolvidos 
em diversas partes do território nacional de maneira concisa e didática.  

Desejo uma ótima leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: O Transtorno do Deficit 
de Atenção (TDAH) é o mais frequente transtorno 
psiquiátrico entre menores de idade. O tratamento 
medicamentoso é o recurso terapêutico mais 
utilizado, podendo ter consequências nocivas 
para a saúde física e mental. Objetivos: 
Analisar as consequências da medicalização da 
saúde no tratamento do Transtorno do Deficit 
de Atenção. Método e materiais: Foi realizada 
uma revisão bibliográfica através de busca nas 
bases de dados científicos Scielo, PubMed, 
LILACS e Google Acadêmico, observando-se 
como critério de inclusão publicações de artigos 
sobre a temática abordada nos últimos cinco 
anos. Resultados: Entre os principais sintomas 
do TDAH estão a combinação de hiperatividade, 
impulsividade e deficit de atenção, com base 
em diagnóstico clínico. Pelo fato de existirem 
fatores relacionados à disfunção das atividades 
dopaminérgicas e noradrenérgicas vinculados ao 

aparecimento dos sintomas, tem preponderado 
o tratamento farmacológico. Tal tratamento 
ocorre principalmente através da ingestão de 
metilfenidato, fármaco que pode ensejar o 
aparecimento de efeitos colaterais prejudiciais 
como: a depressão e transtornos de humor. 
Conclusão: A medicalização da saúde, neste 
contexto, é um fenômeno relacionado com a 
utilização de fármacos psicotrópicos como bens 
de consumo, havendo a desconsideração da 
condição de sujeito da criança, enquadrada em 
padrões comportamentais preestabelecidos. 
Desta forma, é importante a escuta da criança 
durante o diagnóstico para que esta não se 
sinta apenas julgada por seus comportamentos. 
É fundamental, considerando-se o contexto 
sociocultural do paciente, que haja, no âmbito 
escolar e familiar, a busca por soluções inclusivas, 
tendo-se em vista evitar as consequências nocivas 
de tratamentos meramente medicamentosos.
PALAVRAS-CHAVE: Transtorno da Falta de 
Atenção; Educação Infantil; Cuidados Parentais.

ATTENTION DEFICIT DISORDER AND 
THE MEDICALIZATION OF HEALTH

ABSTRACT: Introduction: Attention Deficit 
Disorder (ADHD) is the most frequent psychiatric 
disorder in adolescents and children. Drug 
treatment is the most used therapeutic resource, 
and it can have harmful consequences for 
physical and mental health. Objective: To 
analyze the consequences of the medicalization 
of health in the treatment of Attention Deficit 
Disorder. Method and Materials: A bibliographic 
review was carried out, based on articles 
published in the period 2017 -- 2021, using as 
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databases: SCIELO, PubMed, LILACS and Google Scholar, applying as inclusion criteria 
articles published in the last five years. Result: Among the main symptoms of ADHD are 
the combination of hyperactivity, impulsivity and attention deficit, based on clinical diagnosis. 
Pharmacological treatment has predominated because there are factors related to the 
dysfunction of dopaminergic and noradrenergic activities linked to the onset of symptoms. 
Such treatment occurs mainly through the ingestion of Methylphenidate, a drug that can 
lead to the appearance of harmful side effects such as depression and mood disorders. 
Conclusion: The medicalization of health, in this context, is a phenomenon related to the 
use of psychotropic drugs as consumer goods, disregarding the child’s condition of subject, 
framed in pre-established behavioral patterns. Thus, it is important to listen to the child during 
the diagnosis so that they do not feel judged only by their behavior. It is essential, considering 
the sociocultural context of the patient, that there is, in the school and family context, the 
search for inclusive solutions, with a view to avoiding the harmful consequences of merely 
drug treatments. 
KEYWORDS: Attention Deficit Disorder; Child Rearing; Parental Care.

1 |  INTRODUÇÃO
O Transtorno do Deficit de Atenção (TDAH) é o mais frequente transtorno 

psiquiátrico entre menores de idade, tendo havido um expressivo aumento no número 
de indivíduos afetados na última década. Entre suas possíveis causas estão as 
alterações corticais pré-frontais e suas respectivas estruturas subcorticais, bem como 
alterações nos neurotransmissores dopamina e adrenalina, desembocando em estudos 
psicofarmacológicos (LACET; ROSA, 2017).

Neste cenário de utilização de explicações biológicas para transtornos mentais, 
devemos nos perguntar de que modo e quais os efeitos destas informações para a 
população. Em realidade, conforme BRZOZOWSKI e CAPONI (2017), o TDAH, juntamente 
com as principais formas de psicopatologias, possui caráter multifatorial, sendo definido a 
partir do surgimento e desenvolvimento dos seus sintomas mais prevalentes: desatenção, 
hiperatividade e impulsividade. Tais fenômenos surgem, normalmente durante a fase 
escolar, representando cerca de 30% das crianças assistidas nos serviços de saúde mental. 
Os alunos diagnosticados geralmente não conseguem prender sua atenção em alguma 
atividade. Contudo, em alguns casos os sintomas também podem continuar durante a vida 
adulta, tornando-se um problema crônico e persistente.

Em relação a seu diagnóstico, alguns autores salientam que pode haver prejuízos 
de confiabilidade decorrentes de sua dicotomização e comprometimento funcional. O 
sucesso do tratamento a longo prazo depende de fatores como: a gravidade dos sintomas, 
identificação preventiva e intervenção precoce. (COSTA et al., 2019). 

Contudo, segundo SIGNOR e SANTANA (2020) os problemas relatados, indicativos 
deste transtorno, não são decorrentes de mera alteração cerebral, mas dos contextos 
afetivo, pedagógico e cultural nos quais a criança está inserida. Conforme esta visão, 
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sinais como agitação de mãos, estar “a todo vapor” entre outros são vistos a partir de uma 
construção social e contextual, que vão além do tratamento terapêutico medicamentoso, 
que pode ter consequências nocivas para a saúde física e mental.

Desta forma, o objetivo da presente pesquisa é analisar as consequências da 
medicalização da saúde no tratamento do Transtorno do Deficit de Atenção.

2 |  MÉTODO 
O presente estudo trata-se de revisão bibliográfica dos principais estudos relativos 

ao tratamento do Transtorno do Deficit de Atenção e a medicalização da saúde. Foram 
realizadas buscas nas bases de dados científicos Scielo, PubMed, LILACS e Google 
Acadêmico, tendo sido incluídas publicações de artigos sobre a temática abordada nos 
últimos cinco anos. Para a pesquisa foram utilizados descritores como Transtorno do Deficit 
de Atenção, TDAH, Metilfenidato e Medicalização da Saúde. Foram selecionados 20 artigos 
nos idiomas inglês, espanhol e português e os critérios de inclusão foram à obediência aos 
parâmetros de concordância e relação com o tema desta revisão.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
No tratamento do TDAH, o diagnóstico, como vimos anteriormente é um mecanismo 

de compreensão das experiências manifestadas pelos pacientes. Segundo BÉLIARD et 
al., (2019), inicialmente pode trazer alguma sensação de alívio em meio às incertezas 
deste transtorno. Porém, em relação aos pacientes, pode também representar uma 
negação de seus próprios motivos e causas do respectivo problema, gerando sentimentos 
de desesperança, estigma e impotência, além de desencadear expectativas sociais com 
grande impacto na trajetória de vida das crianças afetadas. 

Muitas vezes estas não são escutadas e sim julgadas a partir de seus 
comportamentos, sendo vítimas de um discurso reducionista a partir do qual tal complexo 
transtorno neurobiológico deve ser tratado a partir da medicação e terapia cognitivo 
comportamental. Neste cenário, no qual a disfunção aparece em primeiro plano, as funções 
cognitivas e orgânicas são entendidas de forma desarticulada do processo de constituição 
da neurosubjetividade. Fatores comportamentais como a resistência à motricidade e ao 
ambiente são preditivos de boa ou má conduta, sendo a “doença” é criada a partir de seu 
diagnóstico (LACET; ROSA, 2017).

A incidência do ideal médico-científico, adotado pelos pais e prescritores, influi 
diretamente na constituição subjetiva infantil, impondo significantes redutores no qual a 
criança torna-se um simples objeto de intervenções que visam sua adaptação às exigências 
ideais da vida social (COUTO; CASTRO, 2019). Tal entendimento, dentro do espaço 
familiar, torna-se prejudicial ao promover estilos parentais que favorecem comportamentos 
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disruptivos, tendo consequências nas condutas e desenvolvimento pessoal e emocional 
dos filhos (AGUILAR; PIEDRA; PONCE, 2020).

O núcleo familiar e as formas de interação familiares são essenciais para o tratamento 
e desenvolvimento do TDAH. Algumas crianças podem, por exemplo, serem descritas 
como inquietas, hiperativas ou até mesmo violentas. Contudo, tais características podem 
ser entendidas como traços associados a um caráter forte, personalidade carismática, 
criatividade e velocidade intelectual. Nesta perspectiva, as patologias neuropsiquiátricas 
não constituem a mera representação de um déficit, podendo também representar 
capacidades especiais (BÉLIARD et al., 2019).

Conforme COUTO e CASTRO (2019), o ato de simplesmente calar a criança com uso 
de medicamentos acaba interferindo no processo de sua própria expressão de subjetividade. 
O ideal medicalizante, no qual problemas que não eram considerados de ordem médica 
passam a ser tidos como problemas médicos, acarreta prejuízos na sua condição de 
sujeito desejante e de sujeito do próprio discurso. Sem ter a chance de ser escutada e 
sendo seu comportamento considerado inautêntico acaba existindo a manifestação como 
singularidade radical, realidade propícia ao campo de tratamento psicanalítico. 

No Brasil o principal tratamento para o Transtorno do Déficit de Atenção é o uso do 
medicamento cloridrato de metilfenidato, que atua como estimulante do Sistema Nervoso 
Central. Entre os anos de 2003 a 2012 houve um aumento de 775% no seu consumo. Seu 
uso pode produzir interferências nas habilidades cognitivas, aumentando a atividade dos 
neurotransmissores. Já o abuso desta medicação pode conduzir à depressão, mudanças 
de humor, taquicardia, privação do sono ou até mesmo psicose durante a abstinência, 
principalmente nos casos de uso sem indicação médica (BRZOZOWSKI; CAPONI, 2017).

Há alguns anos discute-se as razões do aumento no número de pessoas 
diagnosticadas que sofrem com as consequências do processo de medicalização. Para 
alguns autores a adesão da população à medicação psicotrópica se dá pelo fato desta 
possuir efeitos mais imediatos do que as psicoterapias, apontando uma simples solução 
para os sofrimentos psíquicos, que passam a ser vistos como uma doença orgânica 
(LACET; ROSA, 2017).

Desta forma, ao haver a perturbação da ordem estabelecida por sintomas infantis 
causadores de mal-estar social, familiar e institucional os pais não hesitam em procurar 
tratamento para o filho afetado e encontram no cloridrato de metilfenidato a solução para 
os comportamentos “inadequados”. Muitas vezes não há o questionamento em relação 
aos efeitos colaterais e sim o apego ao alívio proporcionado pela medicação, no que diz 
respeito a não terem mais que suportar as queixas acerca do comportamento do filho. 
Ao ser silenciada pela medicação, perde a criança a possibilidade de falar a respeito 
de si e suas visões do mundo, de como enxergam seus pais e professores, das razões 
de seu comportamento, de sua falta de atenção, seus desejos e saberes que se tornam 
desprovidos de semblantes. São, desta forma, ignoradas por quem deveria escutá-las 
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(COUTO; CASTRO, 2019).

4 |  CONCLUSÃO
Os dados obtidos por meio desta revisão de literatura demonstram que o Transtorno 

do Déficit de Atenção é um distúrbio psicológico multifatorial, cujo diagnóstico e tratamentos 
produzem profundos impactos na esfera social, familiar e na trajetória de vida dos pacientes, 
bem como pode afetar profundamente as relações sociais e familiares.

O discurso medicalizante, a utilização de fármacos como bens de consumo e 
explicações meramente biológicas fazem do uso do cloridrato de metilfenidato um tratamento 
com caráter imediatista e substitutivo da escuta da criança e da utilização de formas de 
interação mais propícias a seu desenvolvimento. Os riscos à saúde, principalmente os 
decorrentes do uso inadequado, contudo, não devem ser ignorados, já que podem produzir 
sintomas como depressão e mudanças de humor. 

Há uma insegurança de utilização de práticas terapêuticas que podem tornar-se 
mais adequadas. Ademais, características como personalidade carismática, criatividade e 
nível de inteligência presentes nas crianças diagnosticadas com TDAH acabam passando 
despercebidas, havendo prejuízos na expressão de sua subjetividade devido a seu 
enquadramento forçado em padrões comportamentais pré-estabelecidos.

Desta forma, deve haver a conscientização dos pais e profissionais de saúde sobre 
a importância da escuta da criança durante o diagnóstico, para esta não se sinta apenas 
julgada por seus comportamentos. Dentro do contexto sociocultural do paciente, seja no 
âmbito escolar e familiar, sempre há espaço para a busca por soluções inclusivas, tendo-
se em vista evitar as consequências nocivas de tratamentos meramente medicamentosos. 

Ademais, no campo da pesquisa deve-se buscar alternativas para a medicalização 
da saúde, salientando, por exemplo a importância das terapias alternativas para o 
tratamento de transtornos mentais, já que possuem menos efeitos colaterais e buscam um 
entendimento holístico do ser-humano.
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